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ÁLVARO Dias afirma que as últimas denúncias reforçam a necessidade de uma CPI da Corrupção 

'ucanos a erem à CP 1 
OS IRMÃOS ÁLVARO 
E OSMAR DIAS 
ASSINAM PEDIDO E 
OPOSIÇÃO ANUNCIA 
APOIO DE 190 
DEPUTADOS 

ais que constrangi-
mento, o suposto 
envolvimento do 

ministro da Integração 
Nacional, Fernando Bezerra, 
na prática de fraudes contra 
a Superintendência de 
Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene) deu ontem 
novo fôlego ao esforço dos 
partidos de oposição para 
instalar uma comissão parla-
mentar de inquérito (CPI) 
para investigar corrupção. 
Ao fim do dia, os líderes de 
esquerda contavam o apoio 
de 190 deputados e 29 sena-
dores - 21 nomes a mais do 
que o exigido para a instala-
ção de uma comissão mista -
contingente engrossado pela 
adesão de dois senadores 
tucanos. Os irmãos Álvaro e 
Osmar Dias, os dois do PSDB 
do Paraná, decidiram assinar 
o requerimento da oposição, 
impondo mais um revés ao 
Palácio do Planalto. 

O anúncio da adesão dos 
irmãos tucanos surpreendeu 
o governo e jogou por terra 
uma operação abafa montada 
pelos operadores políticos do 
Planalto para esvaziar a CPI. 
Recebidos no Palácio da 
Alvorada no fim da manhã de 
ontem, os líderes do PSDB, 
Sérgio Machado (CE), e do 
PMDB no Senado, Renan 
Calheiros (AL), levaram ao 
presidente Fernando Henri-
que Cardoso uma boa nova: 
dois senadores governistas 
haviam concordado em reti-
rar os nomes do requerimen-
to da oposição, o que derru-
baria a instalação da comis-
são. O grupo, que incluiu o 
secretário-geral da Presidên-
cia, Aloysio Nunes Ferreira, 
comemorou o que poderia ter 
sido um golpe na oposição, 
não fosse a surpresa prepara-
da por Alvaro e Osmar Dias. 

Os partidos de oposição 
preparam um grande ato 
quarta-feira para formalizar o 
pedido de abertura da CPI. A 
mobilização inclui até repre-
sentantes dos movimentos 
sindicais, que estarão no 
desembarque do Aeroporto 
de Brasília na manhã de quar-
ta-feira entregando flores aos 
parlamentares. A idéia é sen-
sibilizar os indecisos e esti-
mular os que tenham apoiado  

a comissão. A contabilidade 
dos líderes de esquerda indi-
ca que o governo poderá 
enfrentar dificuldades para 
abortar a comissão. Segundo 
a senadora Heloísa Helena 
(PT-AL), as investigações 
deverão centrar-se nos casos 
Superintendência de Desen-
volvimento da Amazônia (- 
Sudam) e Sudene, cujas 
denúncias não páram de cres-
cer. A comissão será formada 

por 22 parlamentares - 11 
senadores e 11 deputados -
cuja maioria é governista. 
PMDB e PSDB deverão con-
trolar os dois principais pos-
tos: presidente e relator da 
comissão. 

Os irmãos Dias agiram à 
revelia do PSDB e do Planal-
to. Álvaro e Osmar Dias 
vinham negando-se a apoiar 
a CPI não apenas pela defesa 
do governo, mas também por  

concordarem com a tese da 
inconstitucionalidade. 
Segundo eles, entretanto, os 
fatos do fim de semana exi-
gem uma mudança de posi-
ção. "As últimas notícias 
reforçam a tese de que é 
necessária uma investiga-
ção", justificou Álvaro Dias, 
referindo-se às denúncias 
associando o ministro a frau-
des na Sudene. (Agencia 
Estado) 


